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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Magnífico Reitor do Centro Universitário da Fundação Santo André envia a este Colegiado Ofício nº 95/07 – (fls. 02), solicitação de reconhecimento do Curso de Engenharia de Produção – ênfase em Serviços, nos termos da Deliberação CEE nº 07/2000.

O Centro Universitário Fundação Santo André foi credenciado por 5 (cinco) anos pelo Parecer CEE n.º 181/2000 e a solicitação de recredenciamento encontra-se em estudos neste Colegiado.

Para emissão de Parecer Técnico foram indicados os especialistas Valério Antonio Pamplona Salomon e Daisy Aparecida do nascimento Rebellato, conforme Portaria CEE/GP nº 315, de 05/07/2007, publicada no DOE de 07/07/07, que declinaram do convite (fls. 108/109).

Foram, então, designados os especialistas Alex Coltro e Fernando Augusto Silva Marins, conforme Portaria CEE/GP nº 467, de 1/10/07, publicada no DOE em 03/10/07 (fls. 114), manifestando-se, após visita in loco, nos termos do Relatório circunstanciado anexado de fls. 115 a 136.

1.2 APRECIAÇÃO

A matéria em pauta tem sustentação legal no artigo 13 da Deliberação CEE n.º 07/200, que dispõe sobre autorização para funcionamento e reconhecimento de cursos e habilitações novos oferecidos por Instituições de Ensino Superior.
Inicialmente, a Instituição enfocou, na Introdução, a Vocação de Santo André e Região, o Detalhamento do Ensino Superior em Santo André, a denominação do Curso e sua natureza (fls. 08 a 14).

O Projeto Pedagógico apresentado detalha o perfil profissional pretendido e os objetivos do Curso (fls. 15 a 18).
Estruturação Curricular

A estrutura curricular do Curso consta às fls. 20, com uma carga horária de 4.480 horas, incluídas as 160 horas do estágio supervisionado, integralizadas em 10 semestres letivos (5 anos). O aluno, ao concluir os seis primeiros semestres (3 anos), estará habilitado à obtenção do título de Tecnólogo em Produção – ênfase em Serviços (fls. 18).

A carga horária proposta para o Curso atende ao disposto no Parecer CNE/CES 184/2006, referente à carga horária mínima dos cursos de graduação, que contempla um total de 3.600 horas para as engenharias.

As ementas das disciplinas e respectivas bibliografias básicas e complementares constam de fls. 21 a 58.

As atividades extracurriculares e formas de avaliação acham-se descritas às fls. 76/77.

Corpo Docente (fls. 60 a 66)
	Titulação
	Nº de Docentes
	%

	Especialistas
	4
	10,8

	Mestres
	22
	59,5

	Doutores
	11
	29,7

	Total
	37
	100,0


O corpo docente do Curso possui 37 professores, sendo 4 especialistas, 22 mestres e 11 doutores, conforme quadro abaixo (fls. 63):

A titulação do corpo docente obedece ao disposto na Deliberação CEE nº 55/2006, que fixa normas para admissão de docentes para o magistério em cursos superiores de Bacharelado e Licenciatura em estabelecimentos de ensino superior vinculados ao sistema estadual de ensino de São Paulo.

A coordenação do Curso está a cargo do Prof. Fernando Cezar Leandro Scramin, Doutor em Engenharia da Produção pela UFSCar (fls. 67).

As informações sobre infra-estrutura: prédios, laboratórios (de: Química Experimental, Física Experimental, Informática, de Pesquisa, de Mecânica Aplicada) e das instalações físicas da Biblioteca constam de fls. 67 a 75.

Atualmente, o Curso possui os seguintes alunos em número de matrículas:

	SEMESTRE
	MATUTINO
	NOTURNO

	1º
	15
	62

	3º
	14
	64

	5º
	10
	67

	7º
	10
	50


O processo seletivo é realizado anualmente. 

O quadro abaixo informa o número de vagas, número de inscritos e número de matriculados (fls. 19):

	PERÍODO
	Nº VAGAS
	INSCRITOS
	MATRICULADOS

	MATUTINO –2003
	70
	23
	23

	NOTURNO – 2003
	70
	113
	66

	MATUTINO –2004
	70
	19
	18

	NOTURNO – 2004
	70
	122
	68

	MATUTINO –2005
	70
	23
	22

	NOTURNO – 2005
	70
	120
	69


Constam, ainda, dos autos, de fls. 78 a 94, a lista de estagiários sob termo de compromisso, lista de monitores e o Relatório Final de Avaliação Institucional 2003 a 2005, elaborado pelas Comissões Internas de Avaliação.

Os Especialistas designados analisaram o Projeto Pedagógico apresentado pelo Centro Universitário Santo André, tecendo algumas considerações, das quais destacamos (fls. 115 a 136):

· o projeto pedagógico é consistente e visa formar profissionais diferenciados que em muito poderão colaborar no desenvolvimento técnico e industrial não só da região como também a nível nacional (fls. 133);

· a Comissão de Biblioteca da FAENG, com a colaboração do Coordenador de Curso e dos professores, deve continuar a avaliar o acervo em consonância com a bibliografia indicada pelos docentes das disciplinas, em especial a relativo ao ciclo profissional, procurando uma forma de insistir na atualização dessas referências (fls. 121);

· com relação à infra-estrutura, consideraram a distribuição das instalações apropriada para uma Instituição de Ensino do porte da FAENG, que apresentam excelente estado de conservação e qualidade para atendimento com conforto aos alunos e professores. Todavia, sugerem aprimorar a disponibilidade (em termos quantitativos) de recursos audiovisuais para uso didático-pedagógico (fls. 128/129);

· avaliaram como boa a situação atual e potencial do corpo docente quanto à titulação e salientaram que para isso tem contribuído o nível de remuneração dos seus professores.

Em virtude do que foi constatado in loco e com o Relatório apresentado, a Comissão de Especialistas é de parecer favorável ao reconhecimento do Curso de Engenharia da Produção, Ênfase em Serviços, do Centro Universitário Fundação Santo André, que deve considerar as sugestões de melhoria destacadas no Relatório. 

Há, no processo, evidências da confusão feita para a formação de Tecnólogo pela Instituição, tratando este profissional como sendo formado em uma graduação intermediária ao Bacharel. Na verdade, a graduação em Tecnologia é mais focada em determinado assunto, conferida pelas disciplinas profissionalizantes, enquanto o Bacharel, tem uma formação mais ampla, mais geral, menos focada em determinado assunto.

Por todo o exposto, o Curso para comportar as graduações de Tecnólogo e Bacharel não está estruturado de maneira adequada. Foi concebido como um Curso de Engenharia, onde há grande concentração de disciplinas básicas nos primeiros semestres, penalizando, assim, a formação do tecnólogo.

Para que os dois Cursos possam ser concebidos em conjunto e para que sejam sanadas as indicações dos Especialistas, há necessidade de reestruturação do Curso, de modo que se contemple uma formação adequada às duas graduações, conforme ocorreu com outros Cursos de Engenharia da Instituição, motivo pelo qual, a conclusão sugerida é a mesma das demais engenharias da Instituição, recentemente reconhecidas por este Conselho.

A Instituição deverá rever a estruturação dos Cursos de Tecnologia e de Engenharia, de tal modo que sejam garantidas as identidades desses Cursos. Tal reestruturação deverá ser levada em conta quando das renovações de reconhecimento dos Cursos de Tecnologia e de Engenharia.

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o Reconhecimento do Curso de Engenharia de Produção – ênfase em Serviços para efeito de expedição dos diplomas da primeira turma do Curso, ingressante em 2003.
O presente reconhecimento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

Oficie-se ao Centro Universitário Fundação Santo André para que proceda às adequações necessárias para a reformulação dos Cursos de Tecnologia e Engenharia nele ministrados, a fim de possibilitar a renovação de reconhecimento dos mesmos.

São Paulo, 06 de março de 2008.

a) Cons. Angelo Luiz Cortelazzo

                 Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo,  Arthur Fonseca Filho, Custódio Filipe de Jesus Pereira, Décio Lencioni Machado, Eduardo Martines Júnior, Eunice Ribeiro Durham, João Cardoso Palma Filho, Marcos Antonio Monteiro e Nina Beatriz Stocco Ranieri.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 12 de março de 2008.

a) Consª Nina Beatriz Stocco Ranieri

                                                             Vice-Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 12 de março de 2008.

PEDRO SALOMÃO JOSÉ KASSAB

                   Presidente 
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